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    1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    1.1. APRESENTAÇÃO DO TRABALHO


    O mercado da construção civil passa por momentos instáveis devido ao período de instabilidade econômica. Nesse quadro, se faz necessário maior atenção das construtoras com seus métodos construtivos, com seus prazos e custos, para se tornarem mais competitivas.


    Um dos problemas enfrentados pelas construtoras é a má administração dos métodos construtivos da obra gerando retrabalhos e desperdícios de materiais, sendo assim, ao longo dos últimos anos diversas técnicas vêm sendo implantadas, numa tentativa de evitar esses problemas.


    Dentre as técnicas e inovações o método construtivo Light Steel Framing (LSF) representa uma inovação que vem revolucionando o mercado da construção civil e das reabilitações prediais, pelas questões de praticidade e prazo. Um método bastante difundido em países de primeiro mundo. Por outro lado, exige grande capacitação de sua mão de obra em comparação a outros métodos tradicionais, tornando-se não muito viável financeiramente.


    A estrutura desse sistema construtivo é composta perfis de aço galvanizado, guias e montantes, que são montadas com encaixe que funcionam como sistema estrutural de sustentação do edifico, assim como paredes divisórias apresentado na figura 1.


    Figura 1: Estrutura do LSF
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    Fonte: Pereira, (SITE 1).


    Umas das vantagens desse método em relação a métodos tradicionais é a questão do prazo, eficiência e por ter impacto menor ao ambiente, pois os materiais de construção utilizado são pré-fabricados, o que agiliza a montagem dos perfis e impulsiona a eficiência de acordo com o projeto, acarretando menor desperdício de materiais além de não possuir demanda de período de tempo excedente se comparado com o uso da alvenaria ou concreto. Em contrapartida, a desvantagem seria o custo desse tipo de construção, considerado mais oneroso.


    Partindo da premissa de que os efeitos da modernização dos processos construtivos para o setor e para a sociedade como um todo são fundamentais no processo de desenvolvimento econômico e social do país, o trabalho pretende realizar um diagnóstico e caracterização de necessidades para impulsionar a Inovação na Construção Civil e Industrialização dos Processos Construtivos. Apresentando levantamentos e estudos sobre o tema e tendo com foco especifico a análise e metodologia construtiva do Sistema Construtivo Light Steel Framing (LSF), que é sistema de conhecimento dos profissionais da área e que tem aprovação dos órgãos regulamentadores, mas que ainda é pouco adotado no país.


    1.2. OBJETIVO DO TRABALHO


    Apresentar o método construtivo do Light Steel Frame, bem como suas principais vantagens e desvantagens na construção e reabilitação predial, como fator eficaz e na diminuição do impacto ambiental.


    1.3. JUSTIFICATIVA DO TRABALHO


    Devido à gradativa demanda, de soluções diferentes que sejam capaz de se adaptar as localidades, atrelado a um custo-benefício equivalente e rapidez no processo construtivo, do ramo da construção civil e reabilitação predial, torna-se primordial construir com maior eficiência e agilidade, evitar desperdícios e gerar uma menor quantidade de resíduos da construção. O receio com o ambiente e a necessidade de buscar alternativas sustentáveis para a construção, demonstram limitações ao método construtivo convencional pelo seu caráter poluidor de geração de resíduos, que acabam não voltando a cadeia produtiva, os quais o seu uso poderia ser evitado ou minimizado, gerando a necessidade de se investir em métodos construtivos, que permitam a racionalização dos seus processos e possuam um alto nível de industrialização. Uma alternativa viável seria a utilização de sistemas construtivos com aço, caracterizados pelo alto índice de industrialização, necessitando de projetos detalhados e integrados, minimizando perdas e prazos na construção.


    1.4. METODOLOGIA EMPREGADA


    Neste trabalho foi utilizada como metodologia a revisão qualitativa da literatura. Através da seleção de artigos científicos, dissertações e teses que tratam sobre Light Steel Framing tanto como método construtivo, em reabilitações, como sua eficácia e fator de sustentabilidade. Além disso, foram consultadas a resolução NBR 6355 Perfis de aço formados a frio, com revestimento metálico, para painéis em edificações título e NBR 15575 Edificações habitacionais - Desempenho, na busca de informações técnicas.


    O uso da metodologia qualitativa deve-se ao aprimoramento da implantação e monitoramento da NBR 15.575, e por ela possibilitar uma análise das variações de situações e problemas existentes, além de apontar a necessidade de se elaborar estudos mais aprofundados sobre o tema. Essencialmente, a pesquisa foi bibliográfica e com estudo feito em campo, uma vez que se fez necessário compreender os métodos, que seriam utilizados para o cumprimento do trabalho, a partir de estudos de livros, teses, legislações, normas técnicas, aplicações práticas.


    1.5. CONTEÚDO DOS CAPÍTULOS


    Este trabalho foi dividido em quatro capítulos, para apresentar um estudo sobre uma análise do sistema LSF como método construtivo eficaz e na reabilitação eficaz e sustentável.


    No capítulo 1 de Considerações iniciais é feita uma apresentação do tema bem como sua justificativa de relevância, objetivos e metodologia aplicada.


    No capítulo 2 da Revisão bibliográfica é apresentada a fundamentação teórica, com embasamento bibliográfico e com uma descrição do seu sistema de construção eficiente de forma, que possibilite o menor impacto ambiental possível e, posteriormente, com uma descrição do sistema estrutural que será adotado.


    No capítulo 3, de Discussão e resultados é abordado um estudo de caso de como foi realizada a modelagem da estrutura em LSF em campo. É apresentada a geometria do modelo e explicada as considerações adotadas para a escolha deste sistema construtivo, bem como elucidar seus benefícios e malefícios.


    No capítulo 4 das Considerações finais, são apresentadas as críticas e comentários de lições aprendidas retirados do estudo de caso e realizadas recomendações para futuros trabalhos.
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